
IRANDA DE CARVALHO 

Estado do Rio de Janeiro 

Câmara Municipal de Cabo Frio 

PROJETO DE LEI N° 076/2003. 

Dispõe sobre a criação do "Dia Municipal do 
Cavaquinho". 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

RESOLVE: 

Art. 1° - Fica criado o Dia Municipal do Cavaquinho. 

Art. 2° - Com a criação do Dia Municipal do Cavaquinho, 
estabelece-se a sua comemoração na data de 20 de setembro de cada ano. , 	• 

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor-na data de sua publicação. 

Art. 4° - Revogam-se as disposiç'ões em contrário. 

'Sala das Sgssões, 23 de setembro de 2003. 

11.  

AUGUSTO SALVADO , Vere dor — Autor 



Estado do Rio de Janeiro 

Câmara Municipal de Cabo Frio 

JUSTIFICATIVA 

Tendo nossa Cidade como musa inspiradora, Waldir Azevedo 
retomou o cavaquinho em Cabo Frio, após três anos de impedimento, a partir 
da recuperação motora de um dos dedos de sua mão esquerda, notada em 
plena Praia do Forte, fato que o levou a compor uma das obras mais 
expressivas do universo sonoro do cavaquinho: "Minhas Mãos, Meu 
Cavaquinho". Esse fato histórico ligando o expoente máximo desse 
instrumento à nossa Cidade, aliado à formação em Cabo Frio de uma 
orquestra de Cavaquinho com alunos da Rede Pública, justifica a instituição 
do dia Municipal do Cavaquinho, a ser comemorado no dia 20 de setembro, 
data do falecimento do renomado autor de Brasileirinho, Waldir Azevedo. 

O cavaquinho já era amplamente difundido em Portugal nos séculos 
XV e XVI. Foi introduzido em nosso País pelos portugueses no início da 
colonização. No Brasil, preservou seu forte caráter popular, integrado 
culturalmente em todas as regiões, com destaque para a Região Sudeste onde, 
na função "de condutor harmônico, participou efetivamente do processo de 
formação e evolução cultural doi gêneros musicais nascidos nessa Região. 
Destacamos ainda a tradição de seu aprendizado, transmitido quase 
estritamente pela oralidade, fato que dificulta a sua introdução junto ao estudo 
acadêmico dos instrumentos nacionais e valoriza ainda mais as apresentações 
da significativa expressão musical desse instrumento. Como não poderia ser 
diferente, a diversidade cultural brasileira absorveu e somou a musicalidade 
do cavaquinho aos elementos formadores da nossa cultura popular. Fruto de 
uma intensa miscigenação de valores transmitidos coletivamente entre 
diferentes povos, a difusão do instrumento passou, naturalmente, pela junção 
dos ritos, tradições e crenças das culturas somadas. Na mesma época em que 
negros da Nação Banto chegavam ao Brasil, chegavam, também, os 
portugueses para trabalhar na agricultura de subsistência trazendo com eles, 
para os momentos de lazer, o popular instrumento de quatro cordas o 
"cavaquinho". 


